
— Mamãe, por favor, não vá. Em seu leito de morte, a mãe lhe 
respondeu: — Filha, infelizmente, meu dia chegou. Mas não fique 
triste, continuarei cuidando de você, mesmo de lá. E falando isso, 
expirou. Tempos depois, o pai se casa com outra mulher, que já 
tinha duas meninas. Assim, começou seu sofrimento. A madrasta 
não gostava dela, e as duas moças, menos ainda. Cinderela lavava, 
passava, cozinhava, entre outros serviços. Certa vez, o rei anunciou 
que daria uma festa para que o filho escolhesse uma noiva para se 
casar. Desta forma, todas as jovens do vilarejo estavam convidadas. 
A madrasta, ao saber da notícia, maquiou, vestiu e produziu as 
herdeiras, na esperança de o Príncipe se interessar por uma delas. 
Cinderela, ao ver o movimento, se alegrou, dizendo que também 
iria ao baile. A madrasta lhe censurou: — Você? Ir ao Palácio? Não 
se enxerga? Volte para o seu lugar. Ao ouvir isso, Cinderela entrou 
no quarto, colocou as mãos no rosto e começou a chorar, sentindo-
se humilhada. Neste instante, num forte clarão, surge uma Fada, 
com uma varinha mágica. — Por que choras? Perguntou. A moçoila 
respondeu: — Eu queria ir à festa, para conhecer o Príncipe. A 
Fada-Madrinha acalmou-a: — Não se preocupe! Neste momento, 
tocou-a, transformando-a numa bela jovem, extremamente 

bonita, bem arrumada, com 
um vestido cheio de brilhantes 
e outros detalhes. Cinderela 
não acreditou, de tão linda que 
ficou. — Mas e agora como vou? 
A Fada transformou uma abóbora 
numa elegante carruagem; e um 
rato, em seu garboso motorista. 

Entretanto, a Fada lhe avisou que ela somente poderia ficar no baile 
até a meia-noite, pois o encanto acabaria. A carruagem voltaria a 
ser uma abóbora; e suas roupas, trapos. Desejando-lhe boa sorte, 
a Fada se foi. Ao chegar à festa, o Príncipe se encantou com 
Cinderela. Todas as jovens ficaram com inveja de seu vestido, dos 
brincos, e um de item que chamava muito atenção: seu sapatinho 
de vidro, que brilhava intensamente. Os dois dançaram e se 
apaixonaram. Porém, o relógio batia meia-noite e Cinderela não 
poderia mais ficar. Saiu correndo, voltando para casa. Na pressa, 
deixou cair seu sapatinho transparente. E o Príncipe guardou-o de 
recordação. No dia seguinte, o filho do rei comunicou que estava 
à procura da garota que usava aquele calçado. — De quem é este 
Sapatinho de Cristal? A menina que tivesse o pé exatamente 
naquela medida seria a escolhida para com ele se casar. Centenas 
de garotas compareceram para experimentar, mas em nenhuma 
delas servia. Até que um dia, Cinderela soube do chamado e foi 
até o rapaz. Calçou-o, e coube perfeitamente em seus pés. Ao vê-la, 
o Príncipe a reconheceu, e com ela se casou. Essa é uma síntese 
de ‘Cinderela’, de Charles Perrault, clássico da literatura infantil. 
Já foi adaptada para peças de teatro, cinema, desenhos animados 
e outras produções. Aclamado pela crítica, Charles Perrault é 
considerado o ‘Pai da Literatura Infantil’, por ter engendrado este 
formato literato, direcionado para crianças. Morreu em 16 de maio 
de 1703, completando este mês, 315 anos de sua partida. Gostaria 
de parabenizar todos os profissionais, docentes, pesquisadores, 
contadores de estórias, escritores e outros envolvidos com a 
literatura infantil. Verdadeiros heróis e heroínas que não deixam 
este gênero literário morrer. Graças a vocês nossas crianças têm/
terão o prazer de ouvir estórias, imprescindível para a formação 
humana, psicológica e cognitiva. Dedico este artigo à professora 
Alba, minha primeira professora contadora de estórias. ‘Tia Alba’, 
não sei por onde a senhora anda. Desculpe falar isso, mas acredito 
que a senhora nem esteja mais entre nós. Lembro-me muito bem 
da senhora, de idade, de cabelos grisalhos, pequenina. Recordo-me 
da senhora, vestida de Fada, de Chapeuzinho Vermelho, de Lobo 
Mau, de Rapunzel... Eu, um menino de 5 anos, no antigo ‘Prézinho’, 
de olhos atentos, ouvindo suas narrativas. Sentávamos em círculo, 
ora com medo, ora chorávamos, ora ríamos, ora aplaudíamos. Um 
tempo bom... que infelizmente... não volta... nunca mais... Tia 
Alba, saudades de suas estórias....

Sílvio Tamura, Graduado em Comunicação Institucional.

O 
Rotary Tangará da Serra realizou no último 
domingo, dia 29 de abril, a 26ª edição do 
evento beneficente Búfalo Gril. Nessa edição, 
além de um delicioso almoço, foram sorteados 

prêmios: R$10.00,00 para o primeiro lugar e R$1.000,00  
para o segundo e terceiro lugar. Através desses eventos, 
o Rotary Tangará da Serra tem contribuído sobremaneira 
com o Município. Com parte da renda o clube já doou um 
aparelho completo de Ultrassom 4D ao Posto de Saúde 
Central de Tangará  para Exames prevenção ao Câncer de 
Mama, Útero, Próstata e Acompanhamento Gestacional, 
além de dois veículos zero quilômetros, sendo um para o 
Lar dos Idosos e outro para a Casa da Criança.

Graças a vocês 
nossas crianças 
têm/terão o prazer 
de ouvir estórias

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

 26º edição foi realizada em Tangará da Serra

De quem é este 
Sapatinho 
de Cristal?

BASTIDORESDAPOLÍTICA

 14ª Caravana Atendimentos Etanol

ARTIGO

O governador Pedro Ta-
ques (PSDB) anunciou na se-
gunda-feira, 30, que o muni-
cípio de Sinop será sede da 
14ª Caravana da Transforma-
ção. A previsão é de que nes-
ta edição sejam realizadas 
mais de 5 mil cirurgias de 
catarata, pterígio e yag laser, 
entre os dias 21 de maio a 2 
de junho.

Além de Sinop, também 
serão atendidos pacientes re-
gulados em Sorriso, Cláudia, 
Feliz Natal, Santa Carmem, 
Ipiranga do Norte, Itanhan-
gá, Lucas do Rio Verde, Nova 
Maringá, Nova Mutum, 
Nova Ubiratã, São José do 
Rio Claro, Santa Rita do Tri-
velato,Tapurah, Vera e União 
do Sul.

A colheita da safra de 
2018/2019 de cana-de-açúcar 
teve início em Mato Grosso e 
a maior parte deve ser desti-
nada à produção de etanol. 
Segundo a Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab), o objetivo é aumentar a 
quantidade do combustível 
em até 22% e produzir um bi-
lhão de litros do combustível.

ConsensoTeto
Postulantes ao cargo de 

senador de Mato Grosso po-
derão gastar R$ 3 milhões 
durante a campanha eleitoral 
deste ano. O teto foi estabele-
cido pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE),  na qual esta-
belece o limite para estados 
que possuem entre 2 milhões 
e 4 milhões de eleitores.

Conforme levantamento 
da Justiça Eleitoral, em 2016, 
Mato Grosso tinha 2,2 milhões 
de pessoas aptas a irem às ur-
nas. Os pré-candidatos ao Se-
nado opinaram. De maneira 
geral, todos acreditam que R$ 
3 milhões são suficientes e não 
creem que o valor reduzido 
leve à prática de caixa 2.
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Judiciário retoma hoje julgamento de Fabris
Será retomado nessa quarta, 02, no Tribunal 

Regional Federal da 1ª Região (TRF1), o julgamento 
do pedido de prisão do deputado estadual Gilmar 
Fabris (PSD), interposto pelo Ministério Público 
Federal (MPF). A sessão está prevista para começar às 
14h. O julgamento teve início em novembro do ano 
passado. Na ocasião, três dos cinco desembargadores 
da Segunda Seção votaram contra a prisão, mas o 
pedido de vista da desembargadora Mônica Sifuentes 
adiou o desfecho.
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Aliança
O senador Wellington 

Fagundes (PR) afirmou que 
tem se reunido com uma sé-
rie de ex-aliados do governa-
dor Pedro Taques (PSDB), na 
tentativa de conseguir apoio 
para sua candidatura ao Pa-
lácio Paiaguás. Nos últimos 
meses, Taques passou a rece-
ber uma série de críticas.


